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ANEXO
Perfil 1:
Temas a abordar:
Auditoria a processos e a sistemas de gestão da qualidade; Compor-

tamento organizacional; Comunicação; Ensino Superior; Gestão da 
Qualidade; Gestão da Mudança; Gestão de Projetos; Rankings Uni-
versitários.

Bibliografia e Legislação:
Santos, S. (2011. Análise comparativa dos processos europeus para a 

avaliação e certificação de sistemas internos de garantia da qualidade. 
Agência de avaliação e acreditação no ensino superior, A3ES Reading n.º 1.

Cardoso, S. et al. (2010). Participação dos estudantes na avaliação 
das instituições de ensino superior portuguesas: um contributo para a 
sua definição. Gabinete de estudos e análises, agência de avaliação e 
acreditação do ensino superior.

Sarrico, C. (2010). Indicadores de desempenho para apoiar os proces-
sos de avaliação e acreditação de cursos. Gabinete de estudos e análises, 
agência de avaliação e acreditação do ensino superior.

Loukkola, T & Zhang, T. (2010). Examining quality culture: 
part I — quality assurance processes in higher education institutions. 
European university association. http://www.eua.be/publications Sur-
sock, A. (2011), Examining quality culture: part II — processes and 
tools — participation, ownership and bureaucracy. European university 
association. http://www.eua.be/publications

Vettori, O. (2012), Examining quality culture: part III — from self-
-reflection to enhancement. European university association. http://www.
eua.be/publications

European Commission (2011). Modernization of higher education 
in Europe: funding and the social dimension. EACEA P9 Eurydice. 
http://eacea.ec.europa.eu/education/eurydice

Smidt, H. and Sursock, A. (2011). Engaging in lifelong learning sha-
ping inclusive and responsive university strategies. European university 
association. http://www.eua.be/publications

OECD (2011). Education at a Glance: OECD Indicators. OECD 
Publishing.

European Students Union (ESU) (2012). Bologna With Student Eyes 
2012. Brussels: ESU

European university association (EUA) (2013). Portuguese Higher 
Education: A view from the outside. Brussels: EUA.

Carnall, C. (2007). Managing change in organizations, Harlow: Fi-
nancial Times. Prentice Hall. 5th ed.

Instituto Português da Qualidade (IPQ) (2008). Sistemas de Gestão 
da Qualidade (NP EN ISO 9001:2008). Caparica: IPQ.

 Despacho n.º 4647/2014
Nos termos do disposto no Regulamento Académico da Universi-

dade de Coimbra, bem como na alínea a) do n.º 2 do artigo 34.º do 
Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de março, republicado no Decreto -Lei 
n.º 115/2013, de 07 de agosto, e dos artigos 35.º a 41.º do Código do 
Procedimento Administrativo, delego nos docentes indicados, sem pos-
sibilidade de subdelegação, a presidência dos júris das seguintes provas 
de doutoramento: 

Instituto Português da Qualidade (IPQ) (2012). Linhas de orienta-
ção para auditorias a sistemas de gestão (NP EN ISO 19011:2011). 
Caparica: IPQ

http://www.qs.com/ranking http://www.timeshighereducation.co.uk/
world -university -rankings

Perfil 2:
Temas a abordar:
Gestão da qualidade no Ensino Superior; Avaliação e melhoria contí-

nua em Instituições de Ensino Superior; Processos de benchmarking no 
ensino superior; RJIES; Estatutos da Universidade de Coimbra.

Bibliografia e Legislação:
Santos, S. (2011). Análise Comparativa dos Processos Europeus 

para a Avaliação e Certificação de Sistemas Internos de Garantia de 
Qualidade. Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior, 
A3ES Readings n.º 1.

Sarrico, C. (2010). Indicadores de Desempenho para Apoiar os Pro-
cessos de Avaliação e Acreditação de Cursos. Gabinete de Estudos e 
Análises, Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior.

Loukkola, T. & Zhang, T. (2010). Examining Quality Culture: 
Part I — Quality Assurance Processes in Higher Education Institutions. 
European University Association.

http://www.eua.be/publications.
Sursock, A. (2011). Examining Quality Culture: Part II — Processes 

and Tools — Participation, Ownership and Bureaucracy. European Uni-
versity Association. http://www.eua.be/publications Vettori, O. (2012). 
Examining Quality Culture: Part III — From self -reflection to enhance-
ment. European University Association. http://www.eua.be/publications

European University Association (EUA) (2013). Portuguese Higher 
Education: A view from the outside. Brussels: EUA.

Anderson, David Ray; Sweeney, Dennis J.; Williams, Thomas A. —
Estatística aplicada à administração e economia. 2.ª ed.. São Paulo: 
Thomson Learning, 2007.

Instituto Português da Qualidade (IPQ) (2008). Sistemas de Gestão 
da Qualidade (NP EN ISO 9001:2008). Caparica: IPQ.

207715407 

 Prova(s) de doutoramento 

Doutorando Designação do curso

Docente que preside ao júri da prova, por delegação

Nome Categoria Unidade orgânica

Ana Mafalda de Sousa Molefas 
Coelho da Gama.

Doutoramento em Biologia 
(pré -Bolonha), na especia-
lidade de Ecologia.

Milton Simões da Costa Professor catedrático Faculdade de Ciências e Tec-
nologia da Universidade de 
Coimbra.

Maria Luísa de Castro Vasconcelos 
Gonçalves Jacquinet.

Doutoramento em Letras (pré-
-Bolonha), área de História, 
na especialidade de História 
da Arte.

João Maria Bernardo As-
censo André.

Professor catedrático Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Coimbra.

 Nas faltas, ausências ou impedimentos do presidente do júri aplica -se o disposto no referido regulamento.
18 de março de 2014. — O Reitor, João Gabriel Silva.

207714987 

 UNIVERSIDADE FERNANDO PESSOA

Aviso n.º 4359/2014
Por despacho de 27 de fevereiro de 2014 do reitor da Universidade 

Fernando Pessoa:

Designados, nos termos do n.º 1 do Artigo 9.º do Regulamento 
n.º 306/2008, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 110, 9 de 
junho de 2008, os membros do júri das provas de doutoramento em Ci-
ências Sociais, especialidade Psicologia, requeridas pela mestre Andreia 
Luísa Gonçalves Teixeira de Castro Rodrigues:

Presidente:
Doutor Salvato Vila Verde Pires Trigo, Reitor da Universidade Fer-

nando Pessoa

Vogais:
Doutor Jorge Sobral Fernandez, professor catedrático da Universidade 

de Santiago de Compostela.
Doutor Rui João Abrunhosa de Carvalho Gonçalves, professor asso-

ciado com agregação da Universidade do Minho.
Doutor José Luís Lopes Fernandes, professor associado da Univer-

sidade do Porto.
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Doutor Jorge Albino Quintas de Oliveira, professor auxiliar da Uni-
versidade do Porto.

Doutora Ana Maria Sacau Fontenla, professora associada da Univer-
sidade Fernando Pessoa.

Doutora Gloria Svietlana Jólluskin García, professora auxiliar da 
Universidade Fernando Pessoa.

21 de março de 2014. — O Reitor, Salvato Vila Verde Pires Trigo.
207714021 

 UNIVERSIDADE DE LISBOA

Reitoria

Deliberação n.º 856/2014
Por deliberação do conselho de gestão desta Universidade, em reunião 

de vinte de março de 2014, a seguir se publica a alteração ao ponto 1.1 
da tabela de emolumentos da UNL (deliberação n.º 2157/2113, publi-
cada no Diário da República, 2.ª série, n.º 220, de 13 de novembro 
de 2013).

Assim, o ponto 1.1 da referida deliberação, que se reporta aos emolu-
mentos devidos pela emissão de diploma/certidão de registo de conclusão 
de curso, licenciatura, mestrado, doutoramento, respetivas equivalências, 
cursos de especialização e conclusão da parte curricular do mestrado, 
passa a ter a seguinte redação:

1.1 — Pela 1.ª emissão: — 50.00 Euros

A presente alteração entra em vigor no dia seguinte ao da respetiva 
publicação, ficando revogado o ponto 1.1 da Deliberação supramen-
cionada.

24 de março de 2014. — O Reitor, Prof. Doutor António Manuel 
Bensabat Rendas.

207714176 

 Despacho n.º 4648/2014

Alteração de Ciclo de Estudos

Mestrado em Engenharia Agronómica
Sob proposta dos órgãos legais e estatutariamente competentes do 

Instituto Superior de Agronomia da Universidade de Lisboa, nos termos 
das disposições legais em vigor, nomeadamente o artigo 76.º do Regime 
Jurídico dos Graus e Diplomas do Ensino Superior (RJGDES) publicado 
pelo Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de março (entretanto alterado pelos 
Decretos-Lei n.º 107/2008, de 25 de junho, e n.º 230/2009, de 14 de 
setembro, retificado pela Declaração de Retificação n.º 81/2009, de 27 
de outubro, e alterado pelo Decreto-Lei n.º 115/2013, de 7 de agosto), 
e a deliberação n.º 2392/2013, de 26 de dezembro, da Agência de Ava-
liação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES), foi aprovada pelo 
Despacho Reitoral n.º 127/2013, de 10 de dezembro de 2013, de acordo 
com os Estatutos da Universidade de Lisboa, publicados pelo Despacho 
Normativo n.º 5-A/2013, de 19 de abril, a alteração do Mestrado em 
Engenharia Agronómica.

Este ciclo de estudos foi criado pelo Despacho n.º 22726-O/2007, publi-
cado no Diário da República n.º 188, 2.ª série, de 28 de setembro, registado 
pela Direção-Geral do Ensino Superior (DGES) com o n.º R/B — Cr98/2007, 
e acreditado preliminarmente em 13 de dezembro de 2011, pelo Conselho 
de Administração da A3ES.

O ciclo de estudos foi alterado pelo Despacho n.º 10770/2008, pu-
blicado no Diário da República n.º 72, 2.ª série, de 11 de abril e pelo 
Despacho n.º 5688/2010, publicado no Diário da República n.º 61, 
2.ª série, de 29 de março.

1.º
Estrutura curricular e plano de estudos — Alteração

1 — As alterações consideradas necessárias ao adequado funciona-
mento do ciclo de estudos incidem especificamente na supressão da 
especialização em Economia Agrária e Gestão do Território e na criação 
de um percurso alternativo sem área de especialização

2 — Considerando as presentes alterações, a estrutura curricular e o 
plano de estudos do ciclo de estudos (CE) são os que constam do anexo 
ao presente despacho.

2.º
Entrada em vigor

Esta alteração foi registada pela Direção-Geral do Ensino Superior 
com o n.º R/A-Ef 2079/2011/AL01, em 27 de fevereiro de 2014, e entra 
em vigor no ano letivo de 2013/2014.

6 de março de 2014. — O Reitor, António Cruz Serra.

ANEXO

Estrutura Curricular

Mestrado em Engenharia Agronómica
1 — Estabelecimento de Ensino: Universidade de Lisboa.
2 — Escola: Instituto Superior de Agronomia.
3 — Ciclo de Estudos: Engenharia Agronómica.
4 — Grau: Mestre.
5 — Área científica predominante do ciclo de estudos: Agronomia.
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

e acumulação de créditos, necessário à obtenção do grau: 120.
7 — Duração normal do ciclo de estudos: dois anos (quatro semestres).
8 — Opções, ramos, ou outras formas de organização de percursos 

alternativos em que o curso se estruture (se aplicável):
Sem área de especialização;
Área de especialização em Agropecuária;
Área de especialização em Engenharia Rural;
Área de especialização em Hortofruticultura e Viticultura;
Área de especialização em Proteção de Plantas.

9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-
tenção do grau ou diploma:

Mestrado em Engenharia Agronómica

Sem área de especialização

QUADRO N.º 1 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Agronomia . . . . . . . . . . . . . . . . AGR 42,0
Biologia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . BIO 6,0
Ciências da Terra  . . . . . . . . . . . CDT 12,0
Ciências Económicas e Sociais CES 6,0
Matemática. . . . . . . . . . . . . . . . MAT 6,0
Optativas Condicionadas (*)  . . . OC 36,0
Optativas Livres . . . . . . . . . . . . OL 12,0

Total . . . . . . . . 72,0 48,0

(*) A área científica encontra-se no quadro n.º 10 (elenco das u.c. optativas).

 Área de Especialização: Agropecuária

QUADRO N.º 2 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Agronomia . . . . . . . . . . . . . . . . AGR 54,0
Biologia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . BIO 6,0
Ciências da Terra  . . . . . . . . . . . CDT 12,0
Ciências Económicas e Sociais CES 6,0
Ecologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . ECO 6,0
Matemática. . . . . . . . . . . . . . . . MAT 6,0
Optativas Condicionadas (*). . . OC 18,0
Optativas Livres . . . . . . . . . . . . OL 12,0

Total . . . . . . . . 90,0 30,0

(*) A área científica encontra-se no quadro n.º 15 (elenco das U.C. optativas).


